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A EVOLUÇÃO ANÍMICA

(Parte 2)

De Gabriel Delanne

1.  A memória e as personalidades múltiplas - Os progressos da fisiologia evidenciaram a ligação íntima da alma com o corpo. Ficou assentado, sem qualquer dúvida, que as manifestações do Espírito encarnado são absolutamente dependentes do sistema nervoso e que toda alteração ou destruição do elemento nervoso acarreta distúrbios e mesmo supressão de manifestações intelectuais. (Pág. 124) 

2. Essa correlação do estado mórbido do corpo com o desaparecimento de uma fração do intelecto é a base da doutrina materialista, que faz da alma uma função do cérebro. Há, no entanto, um fato peremptório que demonstra haver pensamento sem cérebro: a manifestação do Espírito após a morte. O perispírito, como já foi dito, é o molde do corpo. Estudar as modificações do sistema nervoso equivale, pois, a estudar o funcionamento do perispírito, do qual o sistema nervoso mais não é que uma reprodução material. (Pág. 124) 

3. A força vital que impregna simultaneamente a matéria organizada e o perispírito é o agente intermediário do corpo e da alma. Qualquer modificação na substância física produzirá modificação da força vital, que, por sua vez, modificará o perispírito, na mesma intensidade. (Pág. 124) 

4. A noção de perispírito – adverte Delanne – não é uma inventiva humana, uma concepção filosófica adrede destinada a remover todas as dificuldades, mas, sim, uma realidade física, um órgão até então ignorado e que, por sua composição física e pela função que exerce no homem, explica todas as anomalias que as investigações de sábios e filósofos jamais puderam elucidar. A indestrutibilidade e a estabilidade constitucional do perispírito fazem dele o conservador das formas orgânicas. Graças a ele, compreendemos que os tecidos possam renovar-se, ocupando os novos o lugar exato dos antigos, e daí a manutenção da forma física, tanto interna quanto externa. (Pág. 125) 

5. O princípio vital é, por sua vez, o motor do perispírito. É ele que lhe desenvolve as energias latentes e lhe ministra atividade durante a vida. Alma e perispírito não fazem mais que um todo indissolúvel e, se os distinguimos, é porque só a alma é inteligente, quer e sente. O invólucro é sua parte material, isto é, passiva: é a sede dos estados conscienciais pretéritos, o armazém das lembranças, em que o Espírito se abastece quando necessita de cabedais intelectuais para raciocinar, imaginar, comparar etc. O Espírito é, assim, a forma ativa, o perispírito a forma passiva, e ambas, em seus aspectos, nos representam todo o princípio pensante. (Pág. 126) 

6. Sensação e percepção – Quando um agente externo impressiona os sentidos, produz-se no aparelho sensorial uma certa alteração a que chamamos sensação, a qual é transmitida ao cérebro pelos nervos sensitivos. Dois casos podem então apresentar-se: ou a alma toma conhecimento da alteração e dizemos que há percepção, ou a alma não é advertida da ocorrência, ficando a sensação registrada, mas inconsciente. Como já visto, essa transformação da sensação (fenômeno físico) em percepção (fenômeno psíquico) torna-se absolutamente inexplicável desde que se não admita a existência do eu, ou seja, do ser consciente. (Pág. 127) 

7. Tudo é movimento na natureza. Os corpos que nos parecem em repouso não o estão nem exteriormente, uma vez que participam do movimento da Terra, nem interiormente, porque as moléculas são incessantemente agitadas por forças invisíveis que lhes dão suas propriedades físicas particulares: o estado sólido, líquido ou gasoso, a consistência, a cor, o brilho etc. O movimento abarca igualmente os tecidos do corpo, e vimos como certas partes do corpo, durante a longo travessia pelas formas inferiores, se diferenciaram pouco a pouco do conjunto, para engendrar os órgãos dos sentidos. Essas modificações foram se fixando no perispírito e encarnando-se na substância, à medida que aumentava o número de passagens  pela Terra. (Págs. 127 e 128) 

8. Qual a natureza das modificações produzidas? “Ensaiemos demonstrar – propõe Delanne – que ela reside nos movimentos.” Toda sensação – visual, auditiva, tátil ou gustativa – procede originalmente de um movimento vibratório do aparelho receptor. O raio luminoso que impressiona a retina, o som que faz vibrar o tímpano, a irritação dos nervos periféricos da sensibilidade, tudo isso se traduz por um movimento diferente, segundo a natureza e a intensidade do excitante. O abalo propaga-se ao longo dos nervos sensitivos e chega, conforme a natureza da irritação, a uma zona especial da camada cortical, dando aí origem à percepção. Desde então, a força vital modificou-se num certo sentido, sofreu um movimento vibratório particular, e este se comunicou ao perispírito. É então que se dá o fenômeno da percepção, se a atenção for despertada. (Pág. 128) 

9. O Espírito não conhece diretamente o mundo exterior. Entaipado num corpo material, não percebe os objetos senão pelos sentidos. Ora, a luz e o som só lhe chegam sob a forma de vibrações, diferentes segundo a cor, para a vista, e segundo a intensidade, para o som. Ele dá um nome a tal ou qual natureza de vibrações, mas não conhece intrinsecamente a luz nem o som. Já houve quem comparasse a célula psíquica ao fósforo, que, depois de sofrer a ação da luz, permanece luminoso na obscuridade. Delanne prefere, no entanto, compará-la à placa sensível, que, impressionada pela luz, conserva para sempre, graças a uma reação química, fixo e indelével, o traço da excitação luminosa. (Págs. 128 e 129) 

10. Todo o mundo, diz Delanne, está de acordo em que as modificações produzidas nas células são permanentes. Delboeuf afirma: “Toda impressão deixa um traço inapagável, isto é: uma vez diversamente dispostas e forçadas a vibrar de outro modo, as moléculas jamais retornarão ao estado primitivo”. Richet assevera: “Assim como na natureza não há, jamais, perda de energia cósmica, mas, apenas, transformação incessante, assim também nada se perde do que abala o espírito humano. É a lei de conservação da energia, sob um ponto de vista diferente”. (Págs. 129 e 130) 

11. É fato averiguado que a repetição de palavras e frases de um idioma acaba por tornar-se uma operação automática para o Espírito. O que sucede com a linguagem ocorre com qualquer outra aquisição intelectual. Em todos nós, a tábua de multiplicação tornou-se automática, e, contudo, começamos por decorá-la conscientemente. Esses fatos colocam-nos em face do problema ora focalizado: a ressurreição das lembranças prístinas, a despeito da renovação integral e global das células. Se não houvesse perispírito, que é que imprimiria nas novas células o antigo movimento? É no perispírito, pois, que reside a conservação do movimento e damos como prova direta disso a manifestação da alma após a morte, a qual se nos revela dotada de todas as faculdades e lembranças, não apenas de sua última encarnação, mas abrangendo longos períodos pretéritos. (Págs. 130 e 131) 

12. Condições da percepção – Para que uma sensação seja percebida, isto é, para que se torne um estado consciencial, duas condições são indispensáveis: a intensidade e a duração. (Pág. 132) 

13. A intensidade é condição muito variável, mas faz-se preciso um mínimo de intensidade para que se verifique a percepção, porque não ouvimos, por exemplo, os sons muito brandos. É por não guardarem intensidade constante que as percepções diminuem insensivelmente, até não mais poderem ficar presentes no espírito, caindo assim “abaixo dos domínios da consciência”.  (Pág. 132) 

14. A duração, ou o tempo necessário para que uma sensação seja percebida, ou melhor, para que o Espírito tome conhecimento do movimento perispiritual, foi determinada há uma trintena de anos para as diversas percepções. Se bem que os resultados variem conforme as pessoas, as circunstâncias e a natureza dos atos psíquicos estudados, ficou pelo menos estabelecido que cada ato psíquico requer uma duração apreciável e que a pretensa velocidade infinita do pensamento não passa de metáfora. Fique claro, pois, que toda ação nervosa, cuja duração seja inferior à requerida pela ação psíquica, não pode despertar a consciência. Assim, para que uma sensação se torne consciente é imprescindível que o movimento perispiritual tenha uma certa duração; sem isso o registro se fará, sem que a alma tenha dele conhecimento. (Pág. 132) 

15. Gravam-se, pois, no perispírito as sensações com uma certa durabilidade; mas elas não permanecem no campo da consciência. Desaparecem, momentaneamente, para dar lugar a outras e tornam-se, por assim dizer, inconscientes. A mesma coisa dá-se em relação a tudo que temos visto, lido e aprendido. Por conseguinte, nossa alma cria, desde o nascimento, uma reserva imensa de sensações, volições, idéias, uma vez que o mecanismo mediante o qual a alma atua sobre a matéria é igualmente mantido no invólucro fluídico. Cada painel contemplado, cada leitura que fazemos, deixa em nós um traço. As idéias ligam-se e entrosam-se por lei de associação, que também prevalece para as sensações e percepções. O território em que se escalonam esses materiais é o perispírito. É nele que se forma a biblioteca do ser pensante, esse tesouro que denominamos o inconsciente. (Pág. 133) 

16. O eu, o único ser que pode conhecer e compreender, é sempre ativo e operante; mas tudo o que aprende e sente classifica-se mecanicamente, em virtude da diminuição de intensidade e temporariedade das impressões, sob a forma de movimentos no seu invólucro, prontas a reaparecer ao primeiro apelo da vontade. O inconsciente pode ser movido também pelo trabalho do Espírito durante o sono. Os atos psíquicos que se produzem sem a intervenção do corpo físico não têm, contudo, a intensidade suficiente para se tornarem conscientes no estado normal. (Pág. 134) 

17. Reitor do corpo e guarda dos estados conscienciais, o perispírito está, assim, em constante movimento, determinando o ritmo incessante das ações vitais da vida vegetativa e orgânica e o correspondente a outras modalidades psíquicas da alma consciente, inclusive as correspondentes aos estados passados. (Pág. 135) 

18. Estudo da memória – A memória é o fulcro, o alicerce, da vida mental e compreende três coisas: a conservação de certos estados, sua reprodução e sua localização no passado.  Na velha psicologia, só o terceiro termo constituía a memória, mas se comprovou indispensável admitir o inconsciente, ou  seja, as lembranças não mais percebidas pelo eu normal e que, no entanto, subsistem. (Págs. 135 e 136) 

19. O instinto, dizem, é ato hereditário específico, o que implica a existência de uma memória hereditária, memória orgânica, que sabemos residir no perispírito. Eis o mecanismo dessa operação: 1o. – Há na vida orgânica, primariamente, fenômenos automáticos dependentes da vida em si mesma e que começam e acabam com ela: são os movimentos do coração os respiratórios. 2o. – Em seguida temos toda uma série de ações reflexas: o melhor tipo a apresentar desses reflexos é o conjunto dos fenômenos da digestão, que são a conseqüência do movimento inicial da deglutição. 3o. – Uma excitação exterior provoca movimentos reflexos de reação que buscam uma melhor adaptação do ser vivente ao seu meio, seja por defender-se, fugir ou buscar. Essas ações, que eram primitivamente voluntárias, tornaram-se instintivas, por efeito de repetições inumeráveis. 4o. – Também se produzem conjuntos de movimentos musculares pela simples ação da vontade e que requerem quantidade enorme de ações reflexas apropriadas, a revelarem uma técnica inteiramente desconhecida do Espírito. (Págs. 136 e 137) 

20. O verdadeiro tipo da memória orgânica deve ser procurado no grupo de fatos que Hartley denominou “ações automáticas secundárias”, em oposição aos atos automáticos inatos. De modo geral, pode-se dizer que os membros e órgãos sensoriais do adulto não funcionam tão facilmente, senão à custa de movimentos adquiridos e coordenados, que constituem, para cada parte do corpo, sua memória especial, o capital acumulado de que vive e mediante o qual age. A essa mesma ordem pertencem os grupos de movimentos de feição artificial, que constituem o aprendizado de um ofício manual, jogos de destreza, exercícios ginásticos etc. (Pág. 138)
21. No registro da sensação reside, pois, o fenômeno da memória. Durante a incorporação, toda a manifestação intelectual exige, imperiosamente, o concurso do corpo, a integridade absoluta da substância cerebral, de sorte que as mínimas desordens do cérebro paralisam completamente as manifestações da alma. (Pág. 141) 

22. Essa concomitância não nos deve surpreender porque, se o Espírito atua sobre a matéria por meio da força vital, qualquer destruição de matéria nervosa subtrai, passageira ou definitivamente, uma parte correspondente da força vital ligada a essa parte, e o perispírito, que conserva o movimento, não mais pode agir, à falta do seu agente de transmissão. Mais tarde, se a força vital for ainda eficiente para reconstituir os tecidos, a função se restabelecerá. Delanne relaciona, em seguida, oito exemplos demonstrativos da perda da memória devida à ocorrência de lesões cerebrais nos pacientes, e diz que esses exemplos o levaram à suposição de que os estados sucessivos de consciência devem ter por fulcro uma zona particular do cérebro, correspondente a uma região definida do perispírito. (Págs. 141 a 145) 

23. Para entender o que vem a ser recordar, basta lembrarmos as fases por que passa a sensação para que haja a percepção. Recordar é restituir-lhe as duas condições indispensáveis à percepção: intensidade e duração. Quando voluntariamente concentramos o pensamento numa coisa que desejamos recordar, enviamos na sua direção uma série de influxos que objetivam dar ao movimento perispiritual o mesmo período vibratório que ele tinha no momento em que fora registrado, isto é, percebido. Quando queremos reaver uma lembrança precisa, o Espírito emprega outros meios, servindo-se daquilo que Ribot chamou de “ponto de referência”. Os pontos de referência permitem simplificar o mecanismo da localização no passado, pois, quando freqüentemente utilizados, a localização torna-se automática, tal como se dá com o hábito. (Págs. 145 a 148) 

24. Toda a ação sensorial que não tem o mínimo de durabilidade não desperta a consciência, mas se grava no perispírito, e será possível encontrar-lhe vestígios mediante uns tantos processos. Se o Espírito estiver grandemente preocupado com assuntos absorventes, com trabalhos mentais muito abstratos, ou sob a impressão de um desgosto profundo, deixa de existir a consciência das sensações exteriores, mas nem por isso o cérebro deixará de reter a impressão e apossar-se da modificação sobrevinda. (Pág. 151) 

25. A memória é uma condição quase indispensável à personalidade, pois é ela que liga o estado atual aos estados anteriores. É a memória que constitui a identidade. A memória pode ser, no entanto, alterada pelas enfermidades. A razão não é difícil de entender. No estado normal, cada indivíduo tem uma tonicidade nervosa peculiar, mediante a qual se lhe registram na consciência as sensações, com um mínimo de intensidade e duração. Atingido subitamente por um ataque epiléptico, esse homem tem modificadas as condições de funcionamento normal do sistema nervoso, de sorte a se modificarem, concomitantemente, a força vital e as vibrações perispirituais correspondentes. As sensações inscrevem-se no perispírito, a alma as percebe, mas de outra maneira que não a normal, de modo que, voltando a si, o paciente não tem noção do que sucedeu durante a crise. (Págs. 152 a 156) 

26. Enquanto dormimos, nossa alma mantém-se em incessante atividade, mas as sensações internas são extremamente fracas. Desde que recomece o estado de vigília, as imagens que não tiverem um mínimo de intensidade passam ao inconsciente e o sonho é esquecido.  (Pág. 156) 

27. Personalidade dupla – Há casos em que, ao contrário do que se dá nos estados mórbidos, as percepções se amplificam: é o que ocorre nos estados intermédios a que se deu o nome de dupla personalidade. Delanne refere, a propósito, alguns casos, como o de Félida, que começou na puberdade a apresentar sintomas de histeria, e o da srta. R.L., descrito pelo Dr. Dufay na “Revue Scientifique” de 5-7-1876. Os fenômenos relatados, em que os pacientes ampliam suas percepções quando em crise, são em tudo semelhantes aos que se observam no sonambulismo espontâneo ou provocado. Como se sabe, é fato já comprovado que o sonâmbulo pode, em transe, lembrar-se de episódios passados e de conversas havidas nos transes anteriores, perdendo a noção de tudo logo que desperta. (Págs. 157 a 166) 

28. Numerosos são os meios eficazes para provocar o sonambulismo. Um dos processos mais usados pelos hipnotistas é o de Braid, que consiste na fixação do olhar num objeto qualquer, brilhante ou não, que se vai aproximando dos olhos, de modo a determinar uma convergência forçada e fatigante dos globos oculares. Pode-se hipnotizar também produzindo um ruído monótono e prolongado, ou violento e subitâneo. Igualmente um jato de luz, a compressão de uma parte do corpo, como o vértex – o ápice do crânio ou o alto da cabeça – nos histéricos, a constrição dos polegares e os passes magnéticos são outros meios de hipnotização. Emprega-se por fim a sugestão, que consiste em cerrar as pálpebras do paciente e ordenar-lhe imperativa e reiteradamente que durma, para que o efeito se produza. (Págs. 167 e 168) 

29. Entre os excitantes mentais, o melhor é a vontade, utilizada na sugestão verbal. Os irritantes químicos são o éter ou o clorofórmio, que, produzindo anestesia, muitas vezes ensejam o sonambulismo. Os irritantes físicos são o ruído fraco e prolongado, ou brusco e estridente, a luz viva projetada de súbito, as correntes elétricas demoradas e fracas, o ímã, as chapas metálicas de Burcq. Todos esses processos resultam na modificação da força nervosa, engendrando uma espécie de eretismo – estado de exaltação ou excitação – que tem por conseqüência a mudança das relações normais da sensação e, portanto, a do estado vibratório do perispírito. Ocorrendo essa mudança, temos o sonambulismo, que se manterá enquanto atuar a ação perturbadora. (Pág. 168) 

30. A exaltação da sensibilidade corresponde a uma espécie de desprendimento da alma. O perispírito fica menos tolhido pelo corpo, os liames habituais momentaneamente se afrouxam. Levada essa ação até ao desdobramento, os sentidos adquirem uma acuidade extrema, visto que a sensação não mais se exerce pelos órgãos dos sentidos. Eis por que um surdo poderá ouvir perfeitamente e um cego enxergar até mesmo no escuro. A célebre Estela, estudada pelo Dr. Despine, de Aix, era impotente e paralítica, mas, sonambulizada, podia correr e saltar com agilidade. (Pág. 169) 

31. A modificação dos centros nervosos determina uma alteração correspondente no estado perispiritual. Se o paciente se apresenta deprimido, peco, o estado hipnótico proporciona-lhe as faculdades intelectuais que teria na vida comum, se a enfermidade não entorpecesse o seu funcionamento. É o que Pierre Janet verificou nos seus pacientes Lúcia, Rosa ou Leonina, que se mostravam mais inteligentes no sono do que quando acordadas. A conclusão é óbvia: quanto menos preso ao corpo estiver o Espírito, mais as suas faculdades independerão das condições materiais para se manifestarem, e de feição superior às que revela no estado comum. (Págs. 170 e 171) 

32. Duas proposições resumem as principais modificações da memória no caso do sonambulismo provocado: 1a. – o paciente no estado de vigília não se recorda do que se passou no estado sonambúlico; 2a. – uma vez sonambulizado, ele se recorda não só dos seus estados sonambúlicos transatos, como dos pertinentes ao estado de vigília. A exatidão da primeira proposição pôde ser verificada por todos os experimentadores e assistentes, embora, a rigor, o esquecimento não constitua regra absoluta. Pode dar-se então que, sendo breve o transe, o paciente desperto se recorde de uns tantos episódios sonambúlicos. Seja como for, o esquecimento constitui a regra geral. (Pág. 172) 

33. Por muito tempo se acreditou que havia uma única espécie de sonambulismo. A escola de Salpêtrière demonstrou, porém, que podem distinguir-se no estado hipnótico três fases:  a letárgica, a cataléptica e a sonambúlico, cada qual assinalada por caracteres físicos próprios e uma mnemônica peculiar. (Pág. 173) 

34. O coronel de Rochas, no seu livro “As Forças não definidas”, distingue quatro estados: de credulidade, de catalepsia, de sonambulismo e de relação, todos eles separados por uma fase letárgica e caracterizando-se por uma lembrança peculiar. O caso Lúcia, referido por Pierre Janet, ilustra bem esses estados. Lúcia 3 lembrava-se perfeitamente da sua existência normal, bem como dos estados sonambúlicos provocados anteriormente e de tudo quanto Lúcia 2 houvera dito, enquanto Lúcia 2 não podia dizer o que se passara com Lúcia 3.  (Págs. 174 e 175) 

35. Conclusão de Delanne: As modificações produzidas pela vontade do operador sobre o perispírito do paciente resultam na formação de várias zonas ou camadas perispirituais, cada qual caracterizada por um movimento vibratório especial, à medida que a ação se prolongue. A alma registra em cada uma dessas camadas fluídicas as sensações percebidas nesse estado. Como o último estado é superior ao antecedente, em movimento vibratório, poderá conhecer a todos eles. Cessada a ação magnética, a vibração nervosa e perispiritual diminui, uma zona mergulha no inconsciente e sucessivamente outra e outra, até que se reintegre no estado normal. Sempre que uma causa qualquer acarrete um estado vibratório já produzido, as lembranças desse estado reaparecerão, assim como as das zonas menos vibrantes, obnubilando a memória dos estados superiores. (Pág. 175) 

36. Esquecimento de existências passadas – Pode-se compreender, assim, a impossibilidade de recordar as existências anteriores, visto que o perispírito, conjugado à força vital, tomou ao encarnar um movimento vibratório assaz fraco para que o mínimo de intensidade necessário à renovação de suas lembranças possa ser atingido. (Pág. 175) 

37. Para que isso ocorra, é preciso que o ser encarnado se separe do corpo físico, isto é, que este morra. Nesse caso, retoma ele a sua vida própria, o perispírito passa a irradiar com a sua tonalidade vibratória natural e a memória pode abranger o panorama imenso das pregressas existências. O poder de evocação do passado depende da elevação do Espírito, uma vez que a potência vibratória do perispírito é sempre proporcional ao progresso moral e intelectual do ser. (Pág. 176) 

38. Entre os encarnados é possível desdobrar a memória do sonâmbulo atuando sobre ele pela vontade. Na vida espiritual, os Espíritos superiores têm a mesma prerrogativa e podem, para a melhora de um Espírito atrasado, despertar nele temporariamente a lembrança de suas existências anteriores, atuando sobre o seu invólucro perispiritual. (Pág. 176) 

39. Não é por indução – lembra Delanne – que se admite a conservação indefinida no perispírito de todas as sensações e atos de nossa vida. É a experiência que no-lo prova. Há depoimentos diversos de criaturas afogadas e salvas in extremis perfeitamente concordes quanto ao fato de terem visto desdobrar-se em sucessão progressiva os mais insignificantes incidentes de sua existência, não como simples esboço, mas com pormenores bastante nítidos, formando um panorama completo dessa existência, mesmo porque todo ato era acompanhado de um sentimento de bem ou de mal-estar. Todas as comunicações concernentes à passagem da alma para a vida espiritual estabelecem que, no momento da morte, se dá uma revivescência dos acontecimentos da existência terrena, como Kardec ensina em “O Céu e o Inferno”. (Págs. 176 e 177) 

40. Se colocarmos um paciente, por meio da sugestão, nas condições de determinada época, veremos que lhe renascem os acontecimentos passados, suscitados por associações de idéias formadas nessa época e que vivem eternamente conosco, ainda quando pareçam desaparecidas para sempre nas brumas do esquecimento. Nessas condições, ao reviver nele uma época do seu passado, a lembrança do eu atual se lhe desvanece, assim como todos os conhecimentos adquiridos posteriormente à data fixada pela sugestão. Verifica-se, pois, uma separação entre o estado atual e o estado sugerido. (Pág. 178) 

41. Para levar o paciente a uma fase anterior de sua existência, os srs. Bourru e Burot socorreram-se de dois processos: um, simplíssimo, consiste em sugestionar o paciente, persuadindo-o de que ele vive em tal idade, ou de que nos encontramos no ano tal; o segundo, mais complexo, é a invocação direta de um estado psicológico antigo, em data determinada. Uma vez emergente, esse estado suscita, por associação de idéias, toda uma série de fenômenos coetâneos. Delanne relata o caso Joana R..., levada à regressão da memória pelos srs. Bourru e Burot. (Pág. 178 a 180) 

42. Após tecer comentários em torno do caso, Delanne assevera: “Há muito que os desencarnados nos revelaram estas leis, e só hoje podemos delas facultar a prova material. Pois bem: a prova aí está feita, agora, mais uma vez, para que se reconheça que os ensinos espíritas estão de acordo com a ciência”. (Pág. 180) 

43. Resumo – Encerrando o cap. IV da obra em apreço, Delanne diz: I – O Espírito está, durante a encarnação, tão intimamente ligado ao corpo por meio do perispírito, que toda e qualquer modificação mórbida, na célula nervosa do cérebro, equivale a uma alteração das faculdades espirituais. II – No estado normal, as sensações alteram a natureza do movimento vibratório da força psíquica, e se essa modificação for acentuada, isto é, se os mínimos de intensidade e duração forem ultrapassados, a sensação registra-se no perispírito de maneira consciente e haverá percepção, o que vale dizer que o Espírito tomará conhecimento do que se passa. III – É assim que se gravam em nós os estados da consciência: é a memória de fixação. Mas todas as sensações, como todas as recordações, não podem existir simultaneamente, por causa do enfraquecimento do seu próprio ritmo, que as faz descer abaixo do mínimo de perceptibilidade e, assim, entrar pouco a pouco no inconsciente. IV – Os atos da vida vegetativa e orgânica hão sido conservados no perispírito por essa maneira, durante a evolução da alma através da série de formas inferiores. Em cada encarnação adquirimos hábitos que acabam tornando-se semi-intelectuais, semi-orgânicos, como escrever, esgrimir, nadar, falar. V – Esses movimentos foram originariamente conscientes, desejados. Depois, a repetição constante criou um hábito. Formaram-se associações dinâmicas estáveis no perispírito com os movimentos fundamentais e que, à força de repetição, acabaram tornando-se inconscientes. VI – O estudo do Espírito tem de ser feito, portanto, abrangendo seus dois aspectos: um, ativo, que é o da alma propriamente dita; outro, passivo, o do perispírito, inconsciente, almoxarifado espiritual, guardião inalterável de todos os conhecimentos intelectuais e das leis orgânicas que regem o corpo físico. VII – A memória evocativa, que nos permite recordar os conhecimentos anteriores, realiza-se por meio dos pontos de referência, cuja localização no passado seja bem conhecida. Essa revivescência efetua-se pela vontade auxiliada pela atenção, que tem por objeto aumentar o movimento perispiritual e imprimir a essas imagens um mínimo de movimento vibratório, suficiente para elas se tornem conscientes. VIII – Quando as relações de corpo e alma se alteram, produz-se um novo movimento vibratório, mais rápido; a alma tem consciência das duas vidas, dos dois estados, sua memória é integral. Reaparecendo o estado primário, as sensações do secundário voltam ao inconsciente, visto já não ter a relação normal um período vibratório capaz de as fazer renascer. IX – Conclui-se, portanto, que há no perispírito zonas vibratórias de movimentos variados, a cada uma das quais correspondendo um mínimo de intensidade, que aumenta à proporção que o sono se aprofunda, isto é, à medida que a alma se desprende do corpo, do que resulta que o movimento vibratório seria máximo se completa a separação, ou seja, na morte.  (Págs. 181 a 183) 

44. A força vital – Nossa concepção sobre a força vital difere dos velhos animistas e vitalistas, por não conceituarmos o princípio vital uma entidade distinta das forças naturais, e sim, apenas, uma forma de energia que até agora não se conseguiu isolar. A Natureza opera sempre em continuidade nas manifestações sucessivas que perfazem o conjunto dos fenômenos terrestres. Já no reino mineral se torna possível encontrar o traço de uma futura vida orgânica. O cristal é quase um ser vivente, visto que difere completamente da matéria amorfa, tendo as moléculas orientadas por uma ordem geométrica, fixa. Existem nele os primeiros lineamentos da reprodução, uma vez que, mergulhando um cristal fraturado numa solução idêntica, a avaria será reparada. Delanne relata, na seqüência, experiência feita pelo sr. Loir. (Págs. 185 e 186) 

45. A mais ínfima das células, lembra Delanne, contém, não diferenciados, os caracteres todos da vida: o movimento espontâneo, que o cristal jamais teve; a faculdade de assimilar a matéria e desenvolver-se; a reprodução, que se opera de moto próprio e lhe permite formar uma segunda célula; e, por fim, a evolução celular, característica essa que traça a linha divisória, absoluta, entre a matéria organizada e a matéria bruta. (Pág. 187) 

46. O corpo humano, longe de ser fixo e imutável em sua composição, varia constantemente e renova-se integralmente, mas essa renovação decresce à proporção que a idade aumenta. Ora, tendo sido constatado que as variações não poderiam provir do perispírito, por ser este inalterável, nem da matéria, por ser inerte, é lógico que só ao desaparecimento da força vital podemos atribuir a morte.  (Págs. 187 e 188) 

47. No gérmen que deve constituir mais tarde o indivíduo – gérmen formado pelo ovo fecundado – reside uma potência inicial, resultante da soma das potências vitais dos genitores no instante da procriação. Empregando a linguagem da Mecânica, podemos dizer que o gérmen encerra uma energia potencial que se transforma em energia atual para o curso todo da existência. É uma força assaz variável, segundo a natureza dos seus componentes. A força vital é, portanto, uma energia de capacidade variável, conforme a sua intensidade primitiva e as circunstâncias em que se desenvolve. (Pág. 188) 

48. A vida resulta, porém, não só de considerações semelhantes, mas também de misturas, de combinações chamadas catalíticas, em química, que são de ordem físico-química e que escapam a toda e qualquer determinação rigorosa. É que na Química, diferentemente do que se dá na Física, a combinação de duas substâncias produz uma terceira com propriedades inteiramente diferentes das duas outras, quer as tomemos separadamente, quer em conjunto. A razão disso vem do fato de que as propriedades dos corpos dependem dos movimentos atômicos de cada uma das substâncias em jogo, mas quando a combinação é perfeita o corpo dela resultante toma um movimento atômico inteiramente diverso do peculiar aos seus componentes. (Pág. 189) 

49. Nos fenômenos vitais, a complexidade é ainda maior do que nos fatos químicos propriamente ditos. Eis por que existe aí, muitas vezes, tão grande desproporção entre a causa e o efeito. O ser vivo, afirma o ilustre Baer, provém de uma célula primitivamente idêntica: o ovo primordial. Este se edifica por formação progressiva ou epigênese, conseqüente à proliferação da célula inicial, que forma novas células que, diferenciando-se cada vez mais, se associam em cordões, tubos, lâminas, até constituírem os diferentes órgãos. (N.R.: Segundo a enciclopédia Conhecer, da Abril Cultural, vol. I, pág. 54, o organismo humano é formado por 15 setilhões de células, que são tão pequenas que para medi-las se usa o mícron, equivalente a um milésimo de milímetro.) (Págs. 189 e 190) 

50. Essa estrutura vai-se complicando sucessivamente. No homem, o embrião reproduz, mediante rápida evolução, todos os seres pelos quais passou a raça. Todos nós fomos, portanto, no ventre materno, monera, molusco, peixe, réptil, quadrúpede, homem, enfim. Deve-se à influência do perispírito, atuando na matéria, a rapidez dessa evolução embrionária. A força vital contida no gérmen anima o perispírito e este desenvolve as leis que nele estão gravadas. A força vital foi, porém, mais ou menos modificada pelos genitores e são essas modificações parciais que se vão reproduzir no novo ser, uma vez que a matéria física tem de ser organizada pelo perispírito, segundo a influência da força vital. (Pág. 191) 

51. A união de alma e corpo  – como se vê em “O Livro dos Espíritos”, Parte 2a., cap. VII – começa na concepção, mas só se completa no instante do nascimento. O invólucro fluídico é que liga o Espírito ao gérmen e essa união vai-se adensando e torna-se mais íntima a pouco e pouco, até que se completa quando a criança vem à luz. No período intercorrente, desde a concepção até o nascimento, o movimento vibratório do perispírito vai-se diminuindo pouco a pouco, até que, não atingido o mínimo perceptível, o Espírito fica quase totalmente inconsciente. Dessa diminuição de amplitude do movimento fluídico é que resulta o esquecimento. (Pág. 192) 

52. O estado do princípio inteligente, nos primeiros tempos, é comparável ao do Espírito encarnado, durante o sono corporal; à medida que se aproxima o nascimento, suas idéias se obumbram, vai-se-lhe a noção do passado, do que não mais tem consciência desde que nasce na Terra. Voltando o Espírito ao espaço, a operação se verifica em sentido inverso: retomando o Espírito o seu dinamismo vibratório anterior, explícita se nos depara a restauração da sua memória. (Pág. 192) 

53. As aquisições do passado permanecem latentes, não se destroem, e são elas que fazem o substrato do Espírito, isso que denominamos o caráter, a marca própria de cada qual, assim como os seus pendores cada vez mais amplos para as ciências, as artes, as letras, as indústrias etc. Essa base é fundamental, tanto que se inculcarmos a um Espírito menos evoluído, ou insuficientemente evoluído, conhecimentos muito superiores ao seu estado mental inconsciente, pode parecer-nos que ele os assimila; a verdade, porém, é que apenas dormitarão nele e acabarão logo esquecidos. (Págs. 192 e 193) 

54. Todos nós revelamos aptidões desde o berço. A criança traz consigo aptidões intelectuais e vícios ou paixões que jazem latentes no seu invólucro perispiritual, para aflorarem depois, sob o influxo das circunstâncias contingentes da vida terrena. Quanto mais velha for a alma, quanto mais tempo houver vivido na Terra, maior será a sua bagagem inconsciente e menores esforços lhe caberá fazer para ressuscitar seus antigos conhecimentos. Daí, o profundo sentido e a absoluta justiça do apotegma de Platão: “Aprender é recordar”.  (Págs. 194 e 195) 

55. Assim se explicam as aptidões extraordinárias e precoces para as artes e as ciências que tornaram famosos indivíduos como Pico de la Mirandola, Pascal e Mozart. Por outro lado, pode dar-se fenômeno inverso, quando as leis da hereditariedade põem entraves ao indivíduo, de maneira que, durante a existência corporal, lhe fique cerceada a manifestação da inteligência em toda a sua amplitude e fulgurância. (Pág. 195) 

56. Como vivemos na Terra muitas vezes, é preciso desenvolver, em cada vez, virtudes como a humildade, cuja aquisição se torna quase incompatível com um intelectualismo brilhante. O Espírito escolhe, então, um invólucro refratário que lhe impede as mais altas expressões da atividade intelectual e, durante uma etapa terrena, poderá consagrar-se a tarefas mais humildes, imprescindíveis ao seu progresso espiritual. Importante notar que a alma nem sempre pode dar ao corpo físico a forma que ela desejaria, uma vez que o invólucro corporal é construído mediante as leis da fecundação, e a hereditariedade individual dos genitores, transmitida pela força vital, opõe-se ao poder plástico da alma. (Pág. 197) 

57. A hereditariedade –  A hereditariedade é uma lei biológica mediante a qual todos os seres viventes procuram repetir-se nos seus descendentes. A ciência contemporânea não pode oferecer, para o estudo desse assunto, senão hipóteses. Destas, a mais recente e mais bem elaborada é a de Darwin no seu livro “A variação dos animais e das plantas”, cujos traços gerais se encontram em “Princípios de Biologia”, de Herbert Spencer. Chama-se Pangênese. (Págs. 197 e 198) 

58. Eis de forma resumida os elementos constitutivos dessa teoria: I – O organismo é composto de células; cada célula tem vida própria e possui as propriedades fundamentais da vida, a saber: nutrição, evolução e reprodução. II – Esse elemento anatômico representa no organismo o mesmo papel do indivíduo no Estado, isto é, goza de tal ou qual independência e participa do corpo social. III – Os organismos inferiores possuem um grande poder de reprodução. Algumas plantas gozam também dessa propriedade em alto grau. IV – A Begonia phylomaniaca pode reproduzir-se simplesmente por meio de uma partícula mínima de suas folhas, de modo que uma só folha pode dar origem a uma centena de plantas. Isso significa que a célula original, destacando-se da planta-mãe, leva consigo não apenas a capacidade reprodutiva, mas a multiplica e distribui por todas as células reproduzidas, sem diminuição da energia própria, durante gerações inumeráveis. V – Para explicar essa potencialidade de reprodução, Darwin propõe a teoria pangenética, segundo a qual em todo organismo cada átomo, ou unidade componente, se reproduz por si mesmo. (Págs. 198 e 199) 

59. A teoria pangenética é transcrita parcialmente, em seguida, por Delanne, antes de examinar a questão da hereditariedade fisiológica, que atuaria não só na conformação interna, como na estrutura externa. Desse modo, o albinismo, o raquitismo, a manqueira e todas as anomalias orgânicas podem ser transmitidas na procriação, mas isso nem sempre se dá. Ora, a transmissão hereditária não se faz de modo absoluto, porque a força vital do recém-vindo deriva de dois fatores que se modificam reciprocamente e também do fato de o perispírito do reencarnante prestar-se, mais ou menos, a essas modificações.  (Págs. 199 a 203) 

60. A hereditariedade psicológica – Admitida a hereditariedade fisiológica, haverá também uma hereditariedade psicológica? Delanne responde a tal pergunta: “Não”, se por isso entendermos a transmissão das faculdades intelectuais em si mesmas; “Sim”, se quisermos com isso dizer transmissão dos órgãos necessários à manifestação do pensamento. Não é raro vermos numa família filhos que em nada se parecem com os pais, quer física, quer intelectual, quer moralmente. A História mostra-nos, a cada passo, filhos de homens notáveis que foram verdadeiras antíteses das virtudes e talentos paternos. Péricles teve dois filhos cretinos. Aristipo engendrou o infame Lisímaco. De Tucídides proveio Milésias. Sófocles, Temístocles e Sócrates tiveram filhos degenerados. (Págs. 203 e 204) 

61. A história contemporânea é todo um quadro de filhos nada comparáveis aos pais. Nos domínios da ciência temos visto surgir gênios em meios rústicos ou de pais ignorantes, como Bacon, Comte, Copérnico, Descartes, Kant, Kepler, Spinoza, atestados vivos de que a genialidade não é hereditária. (Pág. 204) 

62. As faculdades sensoriais e os hábitos corporais podem, no entanto, transmitir-se hereditariamente, tais como a percepção, a memória, a imaginação, que podem, muitas vezes, encontrar-se numa mesma família. Há numerosos casos de pintores, músicos e estadistas em que as aptidões parecem comunicar-se de pais a filhos. Temos de considerar, porém, em primeiro lugar, a função – que pertence à alma – e depois o órgão material, que lhe serve à manifestação. Para que lhe seja possível evidenciar suas faculdades em toda a plenitude, a alma precisa de um organismo material em perfeita correlação com o seu desenvolvimento intelectual. (Pág. 204) 

63. Vimos anteriormente que o perispírito é a condição fluídica do mecanismo de atuação da alma sobre o corpo. É racional, pois, admitir que a alma, desejosa de reencarnar, procure na Terra genitores cujo valor intelectual e, por conseguinte, a sua constituição física tenham com ela maior afinidade, assegurando-se desse modo, dentro das leis mesmas da hereditariedade, um corpo propício ao desenvolvimento das suas aspirações. Nada a estranhar, portanto, que um músico prefira a paternidade de um maestro à de um pedreiro. (Pág. 205) 

64. Note-se ainda que o Espírito não reencarna onde quer. No mundo sideral há leis tão ou mais rigorosas do que as que regem o nosso mundo. As afinidades perispiríticas e as leis magnéticas do pensamento e da vontade representam, no feito, um grande papel. Os Espíritos errantes que não compreendem as grandes leis da evolução são propensos a reencarnar na Terra, objetivando dar livre curso às paixões que não podem satisfazer no espaço. Se isso lhes fosse permitido, assediariam as classes ricas, tomariam os ambientes que chamamos privilegiados. Falta-lhes, porém, a correspondência fluídica com esses encarnados e, por isso, lhes é vedado o acesso a esses ambientes. Pertencemos a uma certa categoria de Espíritos que, mais ou menos no mesmo ritmo, procuram conjugar a sua evolução ajudando uns aos outros. Através das vidas sucessivas, podemos escalar todas as posições sociais e prestar-nos mútuo socorro. (Págs. 205 e 206) 

65. Da mesma maneira que existem famílias que honram as artes, existem famílias outras nas quais os vícios constituem o traço característico. Dr. Morel refere a história de uma família dos Vosges, na qual o bisavô alcoólatra sucumbira ao próprio vício. O avô, assaltado pela mesma paixão do álcool, morreu maníaco. Ele teve um filho mais sóbrio, que não escapou, porém, da hipocondria, com tendências homicidas, e um neto que acabou, por sua vez, atingido pela idiotia. Assim, na primeira geração, excessos alcoólicos. Na segunda, embriaguez hereditária. Na terceira, diátese hipocondríaca. Na quarta, estupidez e possível extinção da prole. (Pág. 206) 

66. Muitas vezes – explica Delanne – é como prova que o Espírito encarna nessas famílias, por querer adquirir forças para domar a matéria. O sr. Trélat conta o caso de uma senhora morigerada e econômica que era assaltada por crises dipsomaníacas irresistíveis. A mãe e uma tia dela eram também alcoólatras. (Pág. 206) 

67. Casos há, admite Delanne, em que o crime e a loucura são hereditários. Outro fato, verificado pelos Drs. Férus e Lélut, é ser a loucura muito mais freqüente nos criminosos do que nos outros homens. Grande é o número de criminosos cujos ascendentes deram mostras de loucura. Está nesse número o célebre Verger, que matou o arcebispo de Paris. A mãe e um irmão de Verger morreram loucos – da loucura do suicídio. (Págs. 206 e 207) 

68. A loucura – A loucura propriamente dita faz-se acompanhar sempre de um estado mórbido dos órgãos, que se traduz, as mais das vezes, por uma lesão. A alienação será, pois, uma enfermidade física quanto à sua causa, embora mental quanto à maioria dos seus efeitos. Pode a loucura transmitir-se por via hereditária, mas às vezes se transforma, quando manifesta nos descendentes. Nada é tão comum como ver a loucura degenerar em suicídio, ou o suicídio degenerar em loucura, alcoolismo, hipocondria. (Pág. 207) 

69. Há famílias cujos membros, com raras exceções, são acometidos de loucura, na mesma idade. Mas é preciso assinalar, no entanto, que muitos desses casos, atribuídos a enfermidades do cérebro, são produzidos pela ação de Espíritos desencarnados. A obsessão apresenta, amiúde, todos os sintomas da legítima loucura. Em casos assim, não é do corpo, mas da alma que importa cuidar. Dirigindo-nos ao Espírito obsessor, podemos conseguir, algumas vezes, fazê-lo abandonar a presa. A bibliografia espírita menciona algumas curas deste gênero. (Pág. 208) 

70. Se nos dermos ao cuidado de observar um grande número de fatos chamados alucinatórios, facilmente concluiremos que muitas vezes não passam de simples vidência mediúnica. As visões de Carlos IX, citadas por Sully, levam-nos a crer que em torno do sanguinário rei reuniam-se muitos Espíritos para clamar vingança. Abercombie cita o caso de um vidente que não sabia diferenciar se as pessoas que via eram entidades reais ou fantasmas. (Págs. 208 e 209) 

71. Quando o corpo não goza saúde perfeita, isto é, quando as relações normais entre alma e corpo se perturbam, a força vital pode exteriorizar-se parcialmente, dando azo a que Espíritos malévolos tirem disso partido. Importa, pois, nesses casos peculiares, cuidar simultaneamente do corpo e da alma. E a cura será tanto mais rápida quanto melhor conheçamos a natureza do mal. (Pág. 210) 

72. A obsessão – Reportando-se diretamente à obra de Kardec, que ele aconselha devamos consultar sempre que nos depararmos com enfermidades desta espécie, Delanne disserta sobre a obsessão e a loucura. Eis, de forma resumida, os pontos principais contidos nesse estudo: I – Há que fazer rigorosas distinções entre a obsessão, a fascinação, a possessão e a loucura propriamente dita, que compreende a alucinação, a monomania, a mania, a demência e a idiotia. II – Entre a obsessão e a subjugação integral há várias gradações que, agravando-se com o tempo, podem produzir verdadeiras lesões cerebrais. III – A subjugação ou a obsessão simples não são, a bem dizer, um estado consciencial. Trata-se simplesmente da intermissão e imposição de um Espírito a comunicar-se, a impedir que outros o façam, ou a substituir os evocados. O médium tem, pois, nesses casos a noção do que se passa. IV – Na fascinação, o fenômeno se acentua e as conseqüências tornam-se mais graves. O médium não se julga ludibriado, mas não goza do seu livre-arbítrio e só obedece às injunções do Espírito: é a hipnotização espiritual a exercer-se. V – Às vezes são vários os Espíritos que se agregam para atormentar a vítima, de modo que, simplesmente obsidiada no começo, ela acaba realmente louca. Aos que não compreendem que os Espíritos possam empregar seu tempo para torturar os encarnados, basta lançar os olhos à Gazeta dos Tribunais e verificar quanta baixeza a Humanidade é capaz de praticar. VI – Os Espíritos atrasados alimentam as paixões mais ignóbeis, sobretudo a da vingança, se puderem identificar na carne um ser que lhes tenha feito mal. VII – Muitos obsidiados são tratados como loucos porque se atribui à alucinação o que de fato não passa de sugestão espiritual incoercível. Quando vemos uma pessoa hipnotizada rir, chorar, executar passivamente os atos mais extravagantes, compreendemos que a atuação do Espírito obsessor é substancialmente idêntica à do hipnotizador humano sobre o seu paciente. A única diferença é que, na obsessão, a vontade operante tanto pode ser de um como de alguns agentes invisíveis e inacessíveis aos processos correntes de que dispõe a Medicina. (Págs. 211 a 213) 

73. Depois de relatar o caso da Senhorita M..., extraído da obra de Brierre de Boismont, Delanne explica que a anulação da vontade diante da sugestão dos Espíritos prende-se à fraqueza do sistema nervoso, e é fácil reproduzi-la artificial e transitoriamente com um indivíduo hipnotizável. Os obsidiados podem comparar-se, portanto, com os sonâmbulos em vigília que, embora sofrendo a ação do magnetizador, mantêm consciência do seu estado. Um caso tirado da obra de Charles Richet mostra como as coisas se passam no caso dos sonâmbulos. (Pág. 213 a 217) 

74. O Espiritismo oferece, desse modo, uma explicação lógica de certos estados da alma averbados de loucura e que, absolutamente, nada têm de comum com as falsas percepções e com as perturbações cerebrais, porque se prendem a uma certa ação análoga à da sugestão hipnótica, cuja causa há que procurar no mundo espiritual. O que torna difícil distinguir a loucura da obsessão é que os sentidos são suscetíveis de alucinação conseqüente a desordens do sistema nervoso, independente de uma intervenção externa e ostensiva. É preciso, portanto, grande prática e muito discernimento para reconhecer a origem do mal. (N.R..: Delanne foi muito feliz ao escrever essas palavras, porque o Dr. Célio Trujilo Costa, médico-psiquiatra e conhecido estudioso do Espiritismo, diretor clínico do Hospital Espírita de Psiquiatria Bom Retiro, afirma que só uma meticulosa observação pode levar o especialista a distinguir uma crise obsessiva de um surto de esquizofrenia.) (Pág. 217) 

75. Na subjugação, o domínio do Espírito é completo. O subjugado é um instrumento absolutamente dócil às sugestões do Espírito. A vontade do obsessor avassalou, substituiu totalmente a sua vontade. Com mais um pouco, acabará perdendo a noção de si mesmo, passando a crer-se um personagem célebre, um reformador do mundo; numa palavra, tornar-se-á louco, pois não é impunemente que a influência perturbadora se exerce por longo tempo e, uma vez sobrevindo as lesões do cérebro, a moléstia torna-se incurável. (Pág. 218) 

76. Kardec conheceu um homem que, impelido pelo Espírito obsessor, ajoelhava-se aos pés de todas as moças. Outro sentia nas costas e nos tornozelos uma pressão tão forte que o levava a ajoelhar-se e beijar o chão, em plena rua. O hipnotismo veio dar a chave desses fenômenos. O indivíduo obedece, mais ou menos passivo, a quem o imergiu nesse estado. Se essa situação se prolonga por semanas, meses, anos, podem surgir desordens físicas, difíceis de curar, mesmo depois de afastado o obsessor. É necessário, pois, o tratamento moral do enfermo, coincidente com a intervenção junto do obsessor, de tal modo que, em muitos casos, se a lesão não for irremediável, se torna possível restituir ao alienado o seu vigor orgânico e, com ele, a razão. (Págs. 218 e 219) 

77. Importa reconhecer, no entanto, que a loucura é devida, em muitos casos, a uma lesão do sistema nervoso e se manifesta em certas fases da vida, provinda dos pais por vias hereditárias. Em casos assim, não há que presumir se trate de Espíritos obsessores. Trata-se do próprio organismo viciado, deteriorado, e que, não mais obedecendo à alma, pode engendrar alucinações radicadas no falseado mecanismo cerebral. É freqüente também a complicação do fenômeno, podendo a hereditariedade apresentar metamorfoses. Assim, um alcoólatra pode procriar idiotas, caso em que o encéfalo fica parcialmente destruído por influência do álcool. Outras vezes, as convulsões dos genitores transmudam-se em histeria ou epilepsia nos descendentes. (Págs. 219 e 220) 

78. Casos assim, diz Delanne, são abundantes. É que o perispírito não é criador, é simplesmente organizador da máquina. Ora, se a hereditariedade lhe faculta apenas materiais viciados ou incompletos, ele é incapaz de os regenerar e sempre restarão partes do cérebro forradas à sua influência. Vê-se, no entanto, que são as enfermidades e não as faculdades propriamente ditas que se transmitem por via seminal. O Espírito, ao encarnar-se, traz consigo as aquisições de vidas anteriores, mas é preciso ter em conta as disposições orgânicas, que podem ser favoráveis ou prejudiciais ao desenvolvimento de suas faculdades inatas. Dr. Moreau, de Tours, que não admite a hereditariedade senão do ponto de vista fisiológico, afirma que é a transmissão hereditária das falhas orgânicas que produz as moléstias mentais nos descendentes. (Págs. 220 e 221) 

79. Acreditamos, diz Delanne, na independência constitutiva da alma e dizemos que ela não adoece jamais e que somente não pode manifestar suas faculdades num corpo mal aparelhado, a que faltem elementos indispensáveis ao bom funcionamento do Espírito. Estamos, pois, com a Ciência, no convir que a loucura resulta, as mais das vezes, de uma lesão ou perturbação nervosa, transmissível por hereditariedade, mas a nossa explicação do fenômeno – assevera o autor desta obra – difere totalmente, visto que a alma é uma entidade independente e sobrevivente à morte. (Págs. 221 e 222) 

80. Firmemo-nos bem, diz Delanne, neste ponto importante para nós outros: 1o. – O que prova a reencarnação é que, por vezes, tendo os pais uma inteligência assaz limitada, os filhos revelam as mais auspiciosas disposições; 2o. – Filhos indignos têm nascido de pais ilustres; 3o. – As raças inferiores podem produzir grandes homens;  4o. – É muito comum observar que, a despeito de grandes semelhanças físicas, os filhos podem, moralmente, em nada se parecer com os pais. (Pág. 223) 

81. Quais as causas dessa metamorfose? Por qual transmutação misteriosa a natureza extrai o melhor do pior? Ribot se diz impotente para responder a tais perguntas, que ele considera questões fora do alcance da ciência atual,  mas – diz Delanne – não do Espiritismo, que as explica com meridiana clareza. As disposições orgânicas herdadas são vantajosas ou nefastas, e o Espírito, ao encarnar-se, submete-se a uma família ou escolhe a que lhe permita realizar na Terra as suas aspirações. Desse modo se explicam as enfermidades terríveis que parecem assaltar tantas famílias, e que nos levariam a duvidar da Justiça Divina, se o Espiritismo não aclarasse o porquê da aparente iniqüidade. (Págs. 224 e 225) 

82. Resumo – Fechando o cap. V, Delanne resume os pontos principais das lições nele contidas e que adiante sintetizamos: I – No momento da encarnação, o perispírito une-se, molécula a molécula, à matéria do gérmen. II – Este possui uma força vital cuja energia, mais ou menos rigorosa, determina a longevidade do indivíduo. III – É, pois, sob a influência da força vital que o perispírito desenvolve as suas propriedades funcionais. IV – O gérmen material contém em si a impressão indefectível de todos os sucessivos estados do perispírito. A idéia diretriz que determina a forma está, desse modo, contida no fluido vital. V – Impregnando-se dele e se transfundindo nele, o perispírito materializa-se o bastante para tornar-se o diretor, o regulador, o suporte da energia vital modificada pela hereditariedade. É também graças a ele que o tipo individual se forma, desenvolve-se, conserva-se e se destrói. VI – É ao perispírito que o Espírito deve a conservação de sua identidade física e moral. A memória é atributo do invólucro fluídico, ou perispírito. VII – A alma, com o seu invólucro, não atinge o período humano senão quando apta para dirigir um corpo humano. VIII – As afinidades fluídicas têm grande importância no ato do nascimento. IX – Os Espíritos não podem encarnar onde desejam. X – Todos os seres evoluem por gradações insensíveis, por transições imperceptíveis. Se quisermos avaliar o caminho percorrido, basta comparar os extremos de uma série: o selvagem e o homem civilizado. Veremos, então, a diferença que separa o homem contemporâneo do seu ancestral quaternário. XI – As disposições mórbidas são transmissíveis, constituindo isso uma das mais dolorosas provações. XII – Sucede, porém, que a loucura não é, às vezes, real, não se radica no organismo, mas é produzida por Espíritos obsessores, cuja influência vai da obsessão à subjugação. (Págs. 225 a 227) 

83. O Universo – Graças aos progressos da ciência, sabemos hoje que a Terra não passa de pequeno planeta caudatário do sistema solar e que mundos outros, em profusão, se estendem por todas as regiões do espaço. Foi a lente astronômica o primeiro aparelho que revelou a nossa verdadeira posição no Universo. Galileu mostrou que, em vez de pontos luminosos, há terras no céu, com seus continentes, atmosferas e satélites, tal como aqui mesmo. (Págs. 229 e 230) 

84. Tudo no Universo nos induz a crer na eternidade do movimento e da vida. As descobertas astronômicas atestam que a matéria existe em todos os graus de condensação e que, muito antes da formação da Terra, as estrelas já fulgiam no firmamento. (Pág. 233) 

85. Matéria e espírito – Se admitirmos que a força é uma maneira de ser, um aspecto da matéria, não haverá mais que dois elementos distintos no Universo – matéria e espírito – irredutíveis entre si. O que caracteriza essencialmente o espírito é a consciência, isto é, o eu, mediante o qual ele se distingue do que não está nele, isto é, da matéria. Desde as primeiras manifestações vitais, o eu evidencia a sua existência reagindo, espontaneamente, a uma excitação exterior. (Pág. 234) 

86. As modalidades da matéria ou da força movimentam-se num ciclo fechado – o ciclo das transformações. Elas podem mover-se umas nas outras e substituir-se alternativamente, por mudanças na freqüência, na amplitude ou na direção dos movimentos vibratórios. A alma é una, e cada essência espiritual é individual, é pessoal. Nenhuma alma pode transmudar-se noutra, substituir outra. Ela é, pois, uma unidade irredutível, que tem a existência em si (Pág. 234) 

87. As faculdades da alma têm um desenvolvimento próprio, peculiar. Para a alma há progresso, modificação íntima, ascensão, sem retorno possível a um estado menos desenvolvido. Esse progresso manifesta-se por um poder sempre crescente sobre o não-eu, isto é, a matéria. (Pág. 235) 

88. Estudando a matéria através dos seus diferentes estados físicos, sabemos que ela se vai rarefazendo à proporção que a passamos do estado sólido ao gasoso. Chegada a este estado, suas moléculas adquirem grande instabilidade, porque animadas de movimento rotativo extremamente rápido e de outro movimento retilíneo em todas as direções. Este último resulta do choque mesmo das moléculas animadas do movimento rotatório. Com efeito, a natureza mostra-nos que a matéria nebulosa implica um estado de grande rarefação. (Pág. 235) 

89. Possível se torna, assim, imaginarmos uma substância primitiva, invisível e imponderável, que corresponda ao estado primordial da matéria, ou seja, o fluido universal. A matéria, sob sua forma primitiva, ocupa a extensão infinita e existe em todos os graus de rarefação, desde o estado inicial até o de materialidade visível e ponderável. Ensinam os Espíritos que esses estados diferenciais de rarefação representam o que chamamos fluidos. (Pág. 236) 

90. A evolução terrestre – Foi no seio tépido dos mares primitivos, sob a ação da luz, do calor e de uma pressão hoje difícil de reproduzir, que se formou essa massa viscosa chamada protoplasma, primeira manifestação da vida inteligente que se desenvolveu progressiva e paralelamente, dando origem a inumerável multidão de formas vegetais e animais, antes da aparição do homem. (Pág. 238) 

91. A vida surgiu, assim, na Terra em um dado momento. A vida, como vimos, não é mais que uma modificação da energia, a preludiar-se naturalmente na construção geométrica dos cristais que se organizam e têm a capacidade de reparar suas fraturas quando mergulhados em uma solução apropriada. Essa matéria é, contudo, inerte e desprovida de espontaneidade. Torna-se-lhe necessária a adjunção do princípio intelectual para poder animar-se, problema que ficou resolvido com o protoplasma. (Pág. 238) 

92. Não existe individualidade nessas massas gelatinosas, moles, viscosas, que tomam indiferentemente todas as formas; mas, logo que se opera uma condensação na massa, essa condensação chama-se núcleo. Depois, o protoplasma reveste-se de uma camada mais densa; é o começo do invólucro membranoso. A partir daí está o ser vivo constituído: é a célula que há de ser molécula vital, de que se formam todos os seres organizados, porquanto animais e vegetais, do mais simples ao mais complexo, não passam de associação de células mais ou menos diferenciadas. (Pág. 238) 

93. Os primeiros habitantes dos mares laurentianos são células albuminóides, moneras, amebas, cujas primeiras associação formaram as algas que tapeçam o fundo dos mares. Nascidos diretamente do protoplasma, os primeiros organismos animais são células livres, dotadas de vida própria. Nos seres primários que daí surgem, o único sentido é o tato e sua reprodução se faz por fracionamento. (Pág. 239) 

94. Delanne relata, na seqüência, e minuciosamente, como surgiram as diferentes espécies de seres do reino animal, para desse modo demonstrar que o princípio pensante percorreu, lentamente, todas as escalas da vida orgânica e que foi por meio de uma ascensão ininterrupta, no transcurso de séculos inumeráveis, que ele pôde fixar, pouco a pouco, demoradamente, no invólucro fluídico todas as leis da vida vegetativa, orgânica e psíquica. (Págs. 239 a 244) 

95. Conclusão – No último capítulo do livro, o Autor faz importantes considerações das quais extraímos, de forma resumida, os pontos que se seguem: I – Nos primórdios da vida, o invólucro da alma é grosseiro e mesclado dos fluidos mais próximos da matéria, com movimentos tardos, incipientes. O trabalho da alma consiste na depuração desse invólucro, de modo a dar-lhe um movimento cada vez mais radiante. II – Cada existência terrena deixa no perispírito a sua impressão. As lembranças gravadas nesse invólucro são, como ele mesmo, inextinguíveis. III – Chegada à humanidade, a alma já está amadurecida e o seu invólucro tem fixado, sob a forma de leis, de linhas de força, os estados sucessivamente percorridos. IV – Trazendo cada encarnação um aperfeiçoamento, o inconsciente psíquico enriquece-se progressivamente e o esforço torna-se menos considerável, à proporção que aumenta o número das clausuras terrenas. V – O que importa hoje é nos desembaraçarmos das paixões e dos instintos residuais da nossa passagem pelos reinos inferiores, luta essa demorada e difícil, porque implica modificar os primeiros movimentos perispirituais que em nós se encarnaram e que eram os únicos constituintes de nossa vida mental. VI – A existência do fluido vital, ainda que posta em dúvida na atualidade, parece-nos indispensável para explicar os fenômenos da vida, visto que a ciência moderna não explica a forma e a evolução de todos os seres vivos, assim como os fenômenos de reconstituição orgânica. VII – A matéria é cega, inerte, passiva, e só se move por influência da vontade. O que denominamos forças nada mais é que manifestações tangíveis da inteligência universal, infinita, incriada, sinais evidentes da Vontade suprema que mantém o Universo. VIII – Todas as alterações verificadas nos estados da matéria não têm mais que um fim: o progresso do Espírito, que é a única realidade pensante. (Págs. 247 a 251) 

96. Asseverando que já havia chegado o tempo de se rasgarem todos os véus, em que todos os espíritos chumbados às suas velhas concepções terão de abrir os olhos diante da luz da verdade, Delanne conclui nestes termos esta obra:  “Com a certeza das vidas sucessivas e da responsabilidade dos nossos atos, muitos problemas revelar-se-ão sob novos prismas. As lutas sociais, que atingem, nesta nossa época, um caráter de aguda aspereza, poderão ser suavizadas pela convicção de não ser a existência planetária mais que um momento transitório no curso de uma eterna evolução. Com menos orgulho nas camadas altas e menos inveja nas baixas, surgirá uma solidariedade efetiva, em contacto com estas doutrinas consoladoras, e talvez possamos ver desaparecer da face da Terra as lutas fratricidas, ineptos frutos da ignorância, a se dissiparem diante dos ensinamentos de amor e fraternidade, que são a coroa radiosa do Espiritismo”. (Pág. 252) 
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